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Resumo: O projeto busca explorar o potencial de soluções baseadas na natureza (SBN) para adaptação 

de áreas urbanas como uma forma de enfrentar impactos da urbanização sobre os ecossistemas. O foco 

de estudo e desenvolvimento recai sobre as alterações do ciclo hidrológico e suas consequências sobre 

a drenagem urbana. A área de atuação é a cidade do Paranoá no Distrito Federal onde são estudados 

como os espaços públicos podem contribuir para melhorar infiltração e recarga de aquíferos ao mesmo 

tempo que propicia espaços de lazer e interação social da comunidade. Como metodologia, a revisão de 

literatura e os estudos de caso são componentes importantes, permitindo a formação de uma base sólida 

de conhecimento para o desenvolvimento do trabalho e permitindo a compreensão da temática, além da 

identificação de boas práticas em projetos com alguma similaridade as encontradas no Paranoá. Ainda 

como método de trabalho se adotou a discussão com a população local sobre sua percepção de problemas 

e uso dos espaços públicos para se definir as soluções de drenagem que promovam a infiltração da água 

da chuva. O desenlace do projeto aspira implementar soluções baseadas na natureza em espaço público 

no Paranoá e elaborar um catálogo de SBN para divulgação de soluções a serem adotadas em outras 

localidades.  
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1. INTRODUÇÃO  

O projeto possui caráter socioambiental e busca promover recarga de aquíferos em uma área de 
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fragilidade quanto aos recursos hídricos e ao mesmo tempo estimular a participação da comunidade na 

concepção de espaços públicos para o desenvolvimento de atividades culturais e de lazer no Paraná.  

O projeto conta com a participação de parceiros externos, a equipe do Politecnico di Milano 

(POLIMI), e das estudantes bolsistas que participam desde o início do projeto, no primeiro semestre de 

2023, como atividade de extensão. De modo geral, as estudantes atuam no auxílio da organização da 

equipe; participação da revisão de literatura e do levantamento de estudos de caso; acompanhamento 

das demandas da equipe parceira, gerenciamento e criação de materiais visuais referentes às atividades 

do projeto; organização do ambiente virtual, entre outras atribuições.  

A partir de um estudo teórico baseado em revisão de literatura e levantamento de estudos de 

caso, buscou-se adquirir conhecimento e repertório sobre o tema para poder planejar e projetar soluções 

baseadas na natureza que possam ser aplicadas na área de intervenção, com o propósito de promover 

um incremento da infiltração e trabalhar os espaços públicos de forma que possam atender as atividades 

da comunidade e atuar positivamente na drenagem do local. 

2. DESENVOLVIMENTO SÍNTESE DAS ATIVIDADES REALIZADAS  

O projeto se desenvolveu inicialmente com uma revisão de literatura, que consistiu na leitura 

de textos de carácter científico que tratassem do tema de soluções baseadas na natureza, drenagem e 

aspectos próximos relevantes. Por meio da aplicação do método PRISMA, que se trata de uma forma de 

realizar as revisões sistemáticas de literatura, seguiram-se alguns critérios e parâmetros específicos para 

seleção e exclusão dos textos encontrados na primeira busca. Trabalhou-se inicialmente com uma lista 

de 83 textos e após critérios de exclusão foi possível trabalhar com uma amostra de 42 textos científicos 

para leitura integral e mais aprofundada.  

Trata-se de um método inovador que levou a um certo treinamento para sua utilização pois 

demanda codificação por meio de palavras chaves que respondam aos grandes objetivos da pesquisa. 

Logo, iniciamos a leitura integral dos artigos e teses, discutindo semanalmente sobre eles e codificando 

os assuntos que surgiam no texto. Dessa forma, conseguimos contabilizar algumas questões relevantes 

como quantidades e tipos de soluções baseadas na natureza mencionadas na literatura.  

A partir da leitura dos artigos, identificamos 29 textos que continham estudos de caso e os cata-

logamos segundo alguns critérios para criação de um banco de dados dos estudos de caso existentes pelo 

mundo. Tal atividade foi realizada em conjunto com a equipe parceira POLIMI. Essa fase envolveu três 

meses de trabalho, gerando material para elaboração de artigos científicos sobre o estado da arte do tema 

soluções baseadas na natureza ano Brasil. O uso do método será de grande valia na trajetória das bolsis-

tas ao longo de sua carreira de pesquisadores. 

Portanto, nas etapas mencionadas, adquiriu-se embasamento teórico e conhecimento de solu-

ções práticas existentes ou que foram aplicadas, para trazer esse conhecimento para o contexto do Para-

noá, área onde o projeto será aplicado. Foi possível verificar um problema recorrente tratado nos textos, 

que mencionam a falta de planejamento da ocupação das cidades de forma atenta e responsável desde 

os primórdios, buscando evitar problemas advindos da ocupação: como drenagem ineficiente, diminui-

ção nas taxas de infiltração por alta permeabilização, alterações no ciclo hidrológico do ambiente entre 

outras problemáticas.    



 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO APRENDIZADOS DAS BOLSISTAS  

Na fase inicial a participação na revisão de literatura e utilização do método PRISMA para se-

leção e leitura dos artigos a serem avaliados para construir o quadro teórico do Projeto constituiu uma 

etapa que cooperou para as motivações de ingresso e permanência no projeto pois além de se tratar de 

um projeto prático, também, possui um componente teórico. A infraestrutura urbana sob novas tecnolo-

gias era a área de interesse das extensionistas para maior conhecimento e futura atuação acadêmica e/ou 

profissional. Se torna um diferencial a possibilidade de implementar uma intervenção e poder realizar 

seu devido acompanhamento.  

No desenvolvimento das atividades, a qualificação acadêmica das estudantes foi enriquecida 

por ferramentas de leitura e compreensão de textos científicos, bem como ampliação do conhecimento 

sobre a temática de infraestrutura urbana, principalmente sobre soluções baseadas na natureza, drena-

gem e gestão de águas, aliado à avaliação do impacto que a forma de urbanização e suas delimitações 

de uso e ocupação do solo geram na vida da cidade. Segundo a literatura, foi possível notar como existe 

uma lacuna entre a relação do conhecimento sobre o meio físico da cidade e a participação social no 

planejamento de uma cidade. Segundo os autores, deveria ser contemplado desde o início da urbaniza-

ção, para o desenvolvimento de cidades saudáveis que atuam com eficiência sobre os problemas e vi-

vências da sociedade naquele local, com ambientes funcionais e de qualidade que sejam ocupados e 

apropriados pela população.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após leituras, seleção e codificação da literatura, reuniu-se um bom levantamento de dados e 

de base teórica, permitindo a formação de um repertório de soluções baseadas na natureza que podem 

ser utilizadas no nosso contexto brasileiro e principalmente do Paranoá. Como fruto da pesquisa, tam-

bém foi possível realizar uma catalogação de estudos de caso encontrados na literatura para comple-

mento e enriquecimento da pesquisa da equipe parceira, POLIMI. Os próximos passos do projeto visam 

aplicar esse conhecimento, unido aos desejos e anseios da população da região do Paranoá, para que 

seja factível uma intervenção que atenda a comunidade, além de contemplar os aspectos de drenagem e 

da qualidade dos espaços públicos da área. 
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